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Docirina • . . vins promover juntam ,

Reetique Muii peciora robora4i. HORAT.

berg, Passar:, Fulda , Munster, e Osnabrark, não
existem; todos estes raizes estio sem primeiro
Pastor. W-se quanto tt m sofrido a Igreja da AI-
leunha.

Trocarão-se em Vienna as ratificações do tra-
tado de paz entre a Russia e a Dinamarca. Esta
formalidade teve lugar entre o Ministro Russo Con-
de de Nesselrode , e o Ministro Dinamarquez con-
de de Roserthantz. Não se duvida que a divisão
militar Honoveriona comprehenda Hamburgo e
Bremen , isto he a embocadura do Elbo e do weser,
em , quanto a divisão militar Prussiana comprehen-
dera Lubeck.

Dito ao 'de Novembro.
S. M. o Imperador d'Austria , tendo menção

ao voto, que manifestarão SS. AA. RR. o Ninei-
pe Regente da Inglaterra , e o Duque d'Torek
nomeou estes dois Ptincipes Feld-Marechaes dos
seus exercitosi

As Poiencias, que assignarão o tratado de paz
de ;t de Março, nomearão cada huma hum Minis-
tro para se en:ender com os Enviados da Stli5-.

na sobre os desgraçados negocies daquele paiz. As
conferencias se iazem na caza do Batío Fernando
de Muller, , Agt-nite Aulico actual. A quarta ses-
são se fez homem O multado do trabalho será
sujeito ao Coresso , que er examinará , e ratifi-
cará, se não achar algum obstaculo. Afirma-se
que o Corpo Helvetico cederá alguns districtos
SUÍSSI1 Italiana em troca das pequenas possesõses,
que estão encravadas no seu tetritorio, e que lhe
ficarão por compensação.

-As contribuições extraordinarias, que se estabe-
lecerão para 1814, serão as mesmas para 18[5,
apezar de cessarem as hostilidades. As despezas ex-
traordinarias , a que o nosso Governo foi obrigado,
parecem legitimar esta medida, que sem embargo
não agradará a todos.

- LONDRE S.
etriton House , o de Novembro.

11 01E S. E. o Conde Ferntio Nunes, Du.
que de .1140PUe1iano , e Duque del ilreo , Embai-
xador Extraordinario e Pleniporenciario da Corte
de Hespanba , teve hurna' aud:encia particular do
Principe Reg,enre , para entregar a S. A. R. hum- a
Carta de S. M. Catholica , pela qual anthorisa a
S. A. R. (corno Cavalleiro Grão Cruz da Ordem
Real Hesponbola de C'arlos III.) a investir a Sua
A. R. o Duque de Torck das insignias da dita
Ordem, á Trai auJiencia S. E. to: introduiido
pelo Conde Batburst , hum dos principaes Secreta-
rios de Estado de S. M. e conduzido por R.
Cbester, Escudeiro , Ajudanie Mestre de Cerimonas.

Em consequencia , S. A. R. o Duque de Tor-
ci foi investido das insignias de Grão Cruz da di-
ta Ordem , com as formalidades de costume.

Vienna :6 de Novembro.'
A commissão dos Ministros encarregados da

nova constituição do imperita , suscitou a discussão
dos negocies Ecclesiasticos. Adoptou-se por prin-
.cipios, e a unanimidade de votos, que as Ires

Catholica , Lutherana, e Calvinista, gozaria°
daqui cru diante de hum á perfeita iguaidade de di-
reitos em toda a extensão do Imperio. Toda a
esprcie de prerogativas , de priviitgiOS, Ou de di-
reitos exclusivos, ficáo supprimidos , e cuidar-se-
há o. mais depressa possivel na organisação dos
Bispados, e Arcebispados da Meruanha Conveio-se
em consultar a este respeito o Cardeal Conialvi , e
muitos F,cclesiasticos distinctos por seu saber e por
SIM virtudes, que se (leilão agora em Menna.
Bspo de Cbiernsée , Administrador do Ducado de
Salzbourg , morreu ha pouco. Os Arcebispos,
e Bispos de Colonia Trevo Pturtzburgo kani-



PrLncJpes	 dirigirão a
iro bem feita soa	 incipes de Me

_iiberg para se queixarem de
onarc s tenhão voto no Congresso.

reemplados , ao Menos oo que respeita
;ou	 internanba. O Grão Ducue

via ja entregado huina nota sirnilaant
e ficou sem resposta. Declaro enes que só

querem o bem de seus VaSSa1 1 05 qu	 pron-
tos a restabelecer Estados onde não ha ; 'que to-
marão -por modelo a Coostituição e os Estados
do paiz de Massas. Os Estados háo de encontrar
alguns obstaculos em certos pazes, mas e final
hão de estabelecer-se. Os Prineipes Alloiïics o
dezejão , porque nisto acháp a firmeza de seus di-
reitos ; os povos a segurança de seus privilegias ,
outros partidos vantagens ,coesrentes. O Clero o
dezeja , porque espera que com os Estados se po-
detáõ" restabelecer muitos capitulais ecclesiasticos.

ireibaden 2 5  de Outubro.
Suas Altezas Frederico Augusto Dogue

Nassau, ,e Frederico Guilherme , ?rind-
o -de Nassaw, peomulgarão huma Car-

ra Constitucional fundada nos principios mais lá-
beraes. Elia segura aos va9sallos o livre exercicio
do culto religi	 ; supprime os trabalhos gratuitos
de qualquer .genero feitos para o senhorio ; abole
o castigo corporal como meio de correcção
EJfe pesa a declarar, 44 Nunca havemos concedido
ao,naseimento alguns direitos de preferencia para
os primeiros empregos udiciaes, adarriiiisitativos, ou
suilitares	 hamatnos a cada especie de função
aqtrelies irárnente, que se distinguirão por talento,

recimento pessoal. Numa magistratura inde-
xem -administrado a justiça. A ella lu-

tado a decisão das cauzas firmes. Re-
-direito de dispõe arbirrariarnerire dos

púdicos. Lirnitando o exercie . o do
e burila .pastagem inuril , posemos

ozo da propriedade rural debaixo
de hurna legislação liberal , e

-to a e livrem todos os ramos da
litathiszeia dos sriPôes, que a ernbaraçavão. Ernpree

em serviço do publico todos 03 tributas
re nossos vassalleis , e rodo o genero
respecti amente raos mmpos.tcn foi abo-
de ás publicas urgerue neceseidedes

propriedade, que nas rransmirrireo nos.
ados , e applictimos o seu producto a

vassa/los. Julgámos 'der nosso dever
vesseilos hum dura vel penhor do

-nosso arror e gsatidão , segurando-lhes heima so-
.1ide e perm nerue Constitu:çáo.

urja dos _artigos. da ,Censtituição

09 Esta Ca do se cnm,ora'&
duas Cazas eard , a dos Nobres, e a dos
lurados. O oberano nomeia os Pares, que ou
etaticios , ou transmittem á sua posteridade o

direito de votar.	 Os Deputados são norneedos
peio Clero Superior , os chefes das escolas e se-
minarmos , os pioprietarios de terras	 os mestres
fabricantes, e negociantes.

Nenhuma Lei respectiva á liberdade pessoa
Constituição será alterada , ou modificada sern

o consentimento das duas Carreras. Mas rem au-
thoridade de propor mudanças nas L&s antigas
ou a promulgação de novas ; levar ao Soberano
s queixas dos vassallos , e suspender Ministros.

Cada Membro de qualquer das Cantaras póde pro-
por Leis para a discussão , que ~ente são sujei-
tas ao throno , quando a pluralidade de ambas as
Gamaras se lhe oppoern. Se as duos Cornaras dif-
ferem de opinião

'
 discutena se as suas ~crenças

rui juntas de conferencia.
Não se porão tributos direcros nem incftrectos

sem consentimenro dps Esrados. Tributos directos
não se consentiraõ por mais de hum armo , e 'in-
directos par mais de seis. AnnuaIrnenue se appree
senzará aos Estados hum mappa da somou reel
dos impostoss-e da sua applicação.

Os Estados Genes serão .convocados regular-
mente rodos os armas entre o te .' de Janeiro e
o s.° de Maio. O Soberano tem direito de dissol-

a Camara dos Deputados , e ordenar novas
eleições.

Sói-alente o Soberano rem direito de convocar
Estados : mas horata vez juntos , enes seguirá°
o seu manejo interno. Nenhum membro duranee

ssão pôde ser prezo por qualquer causa, sem
onsentimento da Camara , de que elle faz parte.

As despezas dos Depurados serão pagas á custa
o Publico, 1-la outras disposiç6es menores referi-
mente ao modo de eleger os Deputados.

St, Pet-crsiturgo 18 de Novembro-
A nossa Gazeta publica hoje a seguinte C2r...

ta , do Feld Mereehal Barclay de Tony ao Conde
P)aoff datada de Brucbsal 6 de Julho:

Na epoi..a sempre memoravel, em
vel exerto RUSSO livrou o pauz da ei
ure formidavel inimigo, que queria subjuga-

corpo de Cossaws elo Dome debaixo das
ele V. E. , Se distinguio por 0-0Y .24 I, e -inalo-

entraveis provas de alfecto ao nosso augusto Mo-
narca, e -de zelo do gerviço publico. Além doe

gloi mente combarrerão as
do inimigo, desde a sua pie

no nosso eerrizorio , os velhos guer-
que descansavão no seio de suais

dos lietirres ) ejoe emita -anumei seguinte



clib ido	 os moços epertle 3
s para sotfrerem as fadigas da guelra,

ao primeiro cham mento do Monarca, cor-
á clefeza da prosperidade e da gloria do

rio -Russo. Quando eles chegarão aos campos
e Ta rfliUo, formarão hum poderoso reforço pa-

ra o exercito, depois das sanguinolentas batalhas
em que havia cornbariclo. Pouco depois, quando
o inimigo do nosso descanço e da geral tranquei-
dde, depois de experimentar a força e a cons-

mie do exercito, e de todo o povo Russo, lar -
u a fugir, os guerreiros do Doo, que se lan-

o a dos para anniquila-los , juncareo as estra-
pur que enes se retirava° , dos iropheos de

victorias esbulhareo-os dos thesouros , que
levavão de /1:f05eow -, e unindo á gloria militar a

de de Cbrist.ios , os declicario ao ALTISSI-
O. Estas, offerras que ornei:, o templo da Di-

ade na Capital do Impero, serão para sem-
pre as irrefragavels provas do seu zelo , pela ver-
dadeira Religião.

i‘ Quando finalmente as tropas victotiosas
o Monarca

'
 cheio de acto para .com nos-

tocado de compaixão pelas desgraças das
outras nações , depois de expeliu o inimigo do
seu proprio territorio se empregasão em livrar do
--seu -jugo os paizes estrangeiros ; os regimentos do
Dou riverão quinhão no valor e gloria ,dos defen-
sores da iMenranba , dos libertadores de França
e dos restauradores da paz. Sim, amado Conde
naquella- epoca mernoravel Uma so acçáo não
houve, em que os heroes do flmi se não
gu-issem por suas façanhas militares, hurne bara-
lha não houve em que elles não tiri va fasem , ne-
nhum obistaeulo , que não superassem, nenhum pe-
rigo, que não vencessem.
- c ‘ Agora que , cobertos de gloria, volti ao

Seu bello clima, e que das mirgers do Senr is
do Dou , levão COM sigo a paz e a felicidade
eu não posso eaccultar a minha sincera gratidão,
tpelais soas immortaes façenhes, lie-verdede que a
su a gloria não ha mister o Meu reconhecirreera
para ser conhecida de todo o mundo, mas consi-
dero como -muito lisongeiro -para mim, transmtt-

á posteriiade a CneirOria de que tive a felici-
nha de iXtis gloriosos serviços

,cenince 'pelas nações estrangei-
que aeceire a sincera expres-

¡mentos s Peles guerreiros do

ri-

de de -ser tes
o pelo .seu

iras. Rogo
iodos
Don , como hum penhor da paeticular estima de
*iode e.t exercito, -que o imperador teve a bondade

tarne
qL/c

de confiar ao mera c
bem esta Carta da distinta co,
tenho a homa de eer 8e.c.

LeiMic 1°6 de Nevembre.
Magistrados desta -Cidade ale( 	 argo	 trs

sençoes da Cidade ao Coronel RF0s0 Prrndel
munho de gratidão pela seu coroportarneetoe

em quanto foi Cornmaniante. O Coronel agrade-
ceu aos Megistrados de Leipsic na seguinte -nota :

el No hin da mernoravel epoca , em que .eti
tive a honra de ser Commandante ern Leipsw , eu
não podia receber distinção maior, nem mais bota-
orne do que aquella , que os Magistrados desta Cie
dade me conferirão, dando-me os direitos de Cicia.
dão. Quando b Imperador Alexandre , meu ao-
guszo amo, houve por bem conferir-me o posto
de Cornmeedante da Cidade de Leipsie , elle me
ordenou que tratasse com a maior delicadeza
brandura esta antiga e celebrada praça, cujos leu-
vaveis sentimentos ceio tão conhecidos por elle.
corno os deu:ca l que ella havia sofrido.

Porianto em nele fiz tiais do que cumprir
ordens do meu humano ie generoso amo ; e ,a

deve todos
stes tempos de

o meu cotação
-me convidou a fazer ,o que	 tavelmenre

facil corno possivel, nasceu da estima e afe
o que os cidadãos de Leimir rue inspirarhe

Eu sempre considerarei como a -mais alto
a , e corno 0 ,mais belto testemunho de haver

desempenhado os meut deveres , que o meu in
fosse julgado digno de alistar-se entre os dignos
cidadãos de Leipsie. Viva eu na sua lembrança

Oei como esta boa Cidade, que me honrou com
nome de Seu Cidadão, estará sertpre presente

ao meu -espirito.
Assignado)	 Prendei.

Coronel ao -serviço do Imperador da Russia.
Leipsic ia de Novembro de 1814.

Norenberg 2s de Dermbro.
AffirMa-Se que o Rei da Saxonia °

no easrello de Frederi	 o de Rerl ris ,
cebeu de seu mão 'o 1 nncipe Antonio canas mut.
o sa risfacrorns O Principe Antonio he cunh
o Imperador .ifustrin ; neste momento esta mn

SeMenbrunn , v muitas vezes os rnonarcae Agia
dos, esral encarregado junto delles dos inter
sua £aa, e goze da corkurieração gerei

NOTICIAS MAR17111AS.
ADA S.	 C. a Divo Giff vireeio

Malaga ; to/ dias;	 Lisboa ; ee ,dias ; G. -Sete ¼ ,Maro, Com. o
D. Francisco Rontagosa	 Ten. Thatnaz de ,,,lquino C. a fernand•

não a mim he que Li
auxilioS I que eu pude prestat4
oppressão e de calamidade



à

Carneiro Le2o , bacalháo , sal , vinho ; e fazen-
das. •Rio Grande ; 3-3 dias ; B. Galiana , M.
Yosé da Costa Lisboa, C. ao M. , carne, cou-
ros, trigo, e sebo. — Dito ; dito, B. Sociedade ,
M. Antonio Telles Machado , C. a lose Caeta-
no Travassos , dito. — Maceibé ; 4 dias ; L. CON-

M. Sebastiiio Martins de Matos, C. ao
farinha.
Dia t.° de Março.— Angola; ;t dias ; F.

-Frincipe D. Pedro, Com. o Cap. de Fragata
tio Pio dos Santos. — Lisboa; 48 dias, O. Dei-
:pique , M. Miguel Theotonio , C. ao M. , sal
vinho , azeite , bacalhao , e fazendas. — Ferro!
48 dias ; P. flesp. S. Francisco de Assis . , M. D.
»iogo Lanza , C. ao M. , fazendas de linho, ai-
catráo e vinho. — Havana ; i 38 diaS ; B. Espe-
rança , NI. „João Rodrigues Carrilho , 'C, a
fon: Antonio* Ferreira agoardente. — Gibraltar
58 dias ; B. Ulisses , M. Francisco "cise de Sou-
za , C. a Bento Antonio Moreira Fianna , vi-
nho. — Rabia; tz dias; S. Armonia dO Sul, M.
Manoel jose Yianna.C. ao M. , sal, amarras
e madeira. — Caravel4s ; 8 dias; S. Sivita Cruz ,
M. Reginado . 7osé de 7esus , C. a g'ião Anto-
nio Marques , farinha. -- Dito ; dito, S. S. 'José
Americano , M. Antonio losé de Faria, C. ao• , dito. — campos; 4 dias ; S. Santa Anna ,
M. • .José Pinto .1nZSIO C. ao M., agoardente , as-
sucar , e mel. — Dito ; dito, L. Boa Sorte, M.

,gosé Gomes de "Morim , C. ao M. 1 assucar. —
Dito ; dito, L. S. Luiz Gonzaga, M. Antonio
sle Sosiza , C. a . José Antonio da Costa Guiara-
ries , assucar, , e agoardenre. — Dito ; dito , L.
Gaivota, M. Angelo Francisco de Moraes, C. a
José 'Monja dos Santas, dito, e *mel. — ato ;

ias ; S. BOM JC5145 M. Manoel Francisco
Pinto, C. ao M. assucat , e agoatdente. — Dito ;
2 dias ; L. Felicidade ,* M. Antonio Lopes da Cos-
ia , *C. ao M. , assocar , agoardente , mel , tangi-

, e madeira. — Alagoas ; 15 dias ; S. S. go-
raia , M. 7os Rodrigstes Pita , C. ao M.,
deita, e cocos. — Santos ; g dias ; L. Santa Ali-

••••nnn11..1~1..	 dia.nn 4.11.1nn•nn.~.

na Elabre , M. José dos Anjos Gala C. ao ni
assucar, , e arroz. — Rio de S. João, a dias ; L.
S. Pedro, M. Francisco da Silva Rodrigues , C.
ao m, madeira. -- Dito ; dito, L. Concei0o , M,

ose; ;Liaria de Almeida , C. a Manoel G01154:-

ves Ferreira , dito. — Dito ; dito , L. Santa An-
na, M. _Ame Pereira Gonolves , C. a Antonio
da Cunha , dito. — Macabê 4 dias ; L. S. osé
Primoroso, M. Ignacio Jose , C. ao M. , dito. —
parati ; 9 dias ; Santos Martires Ivu.
renço José da Silva, C. a 70se Monteiro agoar-
dente , toucinho , e fumo. — Capitania ; 8 dias
L. Sawa Rita , M. Antonio Pinto Rangel , C. a
Franci!co Simões , madeira.

2 dito, -- Stoc40Int; II I dias; G. Sue-
ca ,40,,ora M. Arvide Hellmato , C. a westin e
C. a , ferro , antenas	 mldeira e alcatrão. —
neoente ; 2 dias ; L. Senhora da Assuntp,-ão, M.
Antonio Martins Santos , C a Manoel ' Antonio
de Oliveira , milho , feijão , assucar e tabuado. —
Cabo Frio ; z dias ; L. S. yosé , M. 3'osé de
Ctzrvalbo , C. ao M. , feijão e tatagtba. — Uba,
tuba ; ti dias ; C. de Voga , M. Manoel Lou-
renço , C. ao M. aguardente.

SAHIDAS.
Dia 28 de Fevereiro. — Pnenos ilyrer ; B. Gila-

delupe NI Narcizo rjr”r de Souza , assucãr 1 ar-
roz , e fumo. —	 ; L. Santa Micaéla 3

M. André FerrtandL‘ Soares , lastro.
Dia 1.° de 3,1ar,..o.-- Porto ; 13. S. ,7crotri...

MG) M. g'oaquiNJ de àiivcira Leite , assucar , cou,-
tos , e outros ittler05 — /ir de S...70,i-o; S. San-1.5 
co Ignacio M	 Luiz GoNitives , lastro.

; S. Cáfarra , M, Antorijo Fausino de
.(17.,evejo , carne , e fazendas. -- S. 8.

Manoel lita»Inte. , M. Sebastiio :Me da Silva

Dia a	 — Macabé ; S. Mede , M.
7osé Teixeira da	 , lastro. — Rumos
4yrt's ; L.	 M. 'José Antonio Marques ,
aüoaroç:rate•

•~111n1n..1111.111.111111111111

AVISO S.
(bem quizer comprar huma morada de vazas sins na rua Cos Ferradores

' 
no canto da travessa

alue vai para S. Domingos N.' 124 , dirija-se. rua da Q2itanda na loja de Antonio Luiz Pereir4
da Cunha, entre a rua do Rozario , e a do Ouvidor, N.° 68.

Francisco _José Pereira Penna , Administrador dos bens do fallecido yosé Pires Farinha, faz sc;en-
te a todos os credores do mesmo fallecido que a soa Administração está a finalizar, pata que queiráo
vir requerer ao Tribunal da Real Junta do Commercio, para haverem os seus emboIços, e conforme o
rateio, que se fizer.

•nn•nn,~1.1nn•n
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